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D O  D I A

N'aquel le tempo,  como os pu- 
bl icanos  (1) e os peccadores  se 
appro ximassem de J e s u s  pa ra  
o escutarem,  os phar ise us  e os 
dou to re s  da lei murm uravam ,  
e diziam : Vede como este lio- 
mem acolhe  os  peccadores ,  e 
come com elles. E ntão  Jesus  
lhes propoz esta parabola:  Q uaP  
é aquelle de vós, se tem cem 
ovelhas , e perde uma,  que  não 
deixa as  ou t ra s  no ven ta  e no -  
ne 110 deserto,  para correr  a t ra z  
d ’aquella que  a n d a  perdida; a té  
a encon tr ar  ? E qu an d o  a e n 
controu,  a põe cheio de alegr ia 
aos h o m b r o s ; e, de volta a 
casa, reune  os seus  amigos  e 
visinhos,  e lhes diz : Alegrae-  

vos  comigo, porque encon tre i  
a minha  ovelha que anda va per 
dida. Digo vos que h av e rá  do 
mesm o modo mais  alegr ia no 
ceu por  um só peccador  que  
faz peni tencia,  que por  n o v e n 
ta  e nove ju s tos  (2) que  não 
precisam de fazer peni tencia (3), 
Disse-lhe a in d a  • Qual  é a m u 
lher  que,  tendo dez d rach m as  
(4) se perde uma,  não accende  
a  sua  lam pada,  nâo varre  a sua 
casa, e não procura  com cu i
dado até a encon tr ar  ? E de 
pois de a  te r  ancon trado ,  reu 
ne  as suas  amigas  e visinhas,  
e lhes diz : Alegrae-vos comigo, 
porque achei a  d rach m a  que 
t i nha  perdido.  E ’ assim,  eu vol-o 
declaro, que  en t re  os anjos  de 
Deus  haverá  g rande  alegr ia por 
um peccador  que  faz penitencia.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

E ste Evangelho é mui proprio 
para convencer-nos da bondade de 
Jesus Christo e do seu amor para 
com os peccadores. E lle  é  a m es
ma ju stiça  e a pureza por essencia. 
Contudo nâo desdenha deixar-se 
rodear pelos publicanos que eram 
considerados como infames e por 
gente de má vida. Permitte-lhes que 
se agrupem  em torno d ’elle para 
o escutarem. Sabe que teem desejo 
de o ouvir ; divisa n’elles um dé
bil começo de conversão ; e isso 
é sufficiente para que os acolha com 
desvelo, lhes prodigalise os seus 
cuidados c os previna com as suas 
graças. Este proceder de Jesus ex
cita os murmurios dos phariseus e 
dos doutores da lei : «Vêde, d i- 
zom, como este homem acolhe os 
peccadores e come com elles.» Era 
iacil ao Salvador reprim ir o o rgu 
lho d ’aquelles censores hypocritas, 
e confundil-os com uma só pala
vra. Antes porem quer dar-lhes a 
razão d ’essa doçura compassiva que 
caracterisa a verdadeira justiça se 
assim como a falsa justiça sc re
conhece pela dureza e azedume. 
Nada mais tocante que as imagens 
que vae traçar da sua bondade e 
indulgente condescendência, e cus
ta a conceber, considerando-as,que 
ainda haja homens que tenham ten
tação de entregai-se ao desespero.

Disse-lhes pois esta parabola, que 
lhes propoz á maneira de interro
gação : «Qual é aquelle de vós, se 
tem cem ovelhas, e perde um a^ue ,

não deixa as outras noventa e no
ve no deserto, para correr atraz da 

que anda perdida, até a encontrar? 
E  quando a encontrou, põe-n’a, 
cheia de jubilo, sobre os hom bros.» 
Disse-lhes tambem : «Qual é a mu
lher que, tendo dez drachmas, se 
perde uma, não accende a sua lam
pada, não varre a sua casa, não 

procura com cuidado atè a encon
trar ? E  depois de a ter encontra
do, reune as visinhas, e lhes diz : 
A leg rae-vo s com m igo, porque achei 
a drachma que tinha perdido ;» ora, 
o que faz um bom pastor para 

reconduzir ao redil uma ovelha des
garrada, uma pobre mulher para 
achar uma moeda, não o deve ia 
zei o Salvador do mundo, com 

mais forte razão, para recon duzira  
D eus a alma que o tinha abando
nado ? — E ste proceder de Jesus e 
o trabalho que tem de justifical-o. 
dão margem a uma reflexão mui 

consoladora : è que, quando temos 
tido a desgraça de offender a Deus 
nos é mui facil reconciliar-nos com 
elle, se sinceramente o queremos. 
Basta que, a exem plo dos pecca
dores de que se falia no E van ge
lho, nos conservem os ao pé cielle 

para o escutarmos ; isto é, que lhe 
roguem os nos falle ao coração ; e 
que, quando se deixa ouvir a sua 
voz, lhe prestemos ouvido attento 
e docil. Então não nos recucará as 
suas graças ; terá c o m p a i x ã o  da 
ovelha desgarrada, irá procurai-a 
até no deserto ; e quando a hou
ver encontrado, a carregará sobre 
os hom bros e a reconduzirá com 

jubilo  ao redil.

(1) Publicauos, homens que esta
va .r. encarregr Aos da c< brançrf <l s 
Unheiros públicos para os romanos. 

O nome e a profissão de publicano 
eram execrados entre os judeus.

(2) Um capitão, diz S. Gregorio, 
fica mais satisfeito ao vêr um soldado 
que fugira voltar depois ao combate, 
e carregar denodadamente o inimigo, 
que ao vêr outro que, na verdade, 
não fugiu, mas tambem não praticou 
acção alguma brilhante. Uma terra 
que nunca produziu senão silvas, e 
que se cobre de abundante messe, 
causa mais alegria ao lavrador, que 
outra que nunca produziu silvas nem 
oaràos, mas que tambem nunca foi 
muito fértil. Mas, accresceuta 0 san- 
cto doutor, lia tambem muitos justos 
cuja sancta vida causa tanta alogria 
no ceu, que a penitencia de algum 
peccador não poderia ser-lhe compa
rada n ’este ponto.

fò) Isto é, que não precisam de 
mudar inteiramente de costumes e de 
vontade ; porque os mais justos, não 
estando nunca exemptos de todo e 
qualquer peccado. devem pedir todo$ 
os dias perdão ao Senhor.

(4) A  drachma era uma peça de 
prata do valor de uns cem réis da 
nossa moeda. E sta quantia, posto 
que pequena em si, é ura tanto con- 
skleravel para uma pobre que. não 
possue ao todo senão dez drachmas1
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NOÇÃO L1TUHG1CÃ
S o b r e  o T e r c e i r o  D o m in g o  

d e p o i s  o o  P e n t e c .o s t e s

# E ’ cham ado  este dom ingo  
bas tan te  geralmente 0 Domingo  
dos Publicanos e dos Peccadores, 
e ás  vezes t am bem  0 Domingo  
da  ovelha desgarrada , porque,  
110 Evangelho que se lê á Mis
sa, se conta que  m u r m u r a n d o  
os phar iseus  e os dou to res  da 
lei cont ra  Jesus  por elle per-  
mit t i r  aos  pub l icanos  e aos  
peccadores  que se ag ru p assem  
em torno d ’elle pa ra  c ouvirem,  
lhes propoz,  para os confundir ,  
a pa rabola  da ovelha desga rr a 
da, encon tr ada  e reconduzida  
ao redil .—A epÍ9tola é t i rada  
da exhor taçào  que faz S. Ped ro  
aos  fieis para  levai os a h u m i 
lh a re m -s e  sob a poderosa  mão 
de Deus,

A H O K A L  JIA Ç O iM C A
E  A  “ E S C O L A  M G D L I U V V ’

Agora que, na t r ibuna  das  con
ferências publicas,  um grupo 
de livres-pensadores t en t a  in i 
ciar etifre nós  a p ro p a g an d a  
pela real ização do p rogram ma 
da  Escola Moderna, do t r i s t e
men te  celebre anarcf íi sta F e r -  
rer,  são  de toda  a o p p o r tu -  
n id ad e  as segui /.cs l inhas  
v ibrantes ,  q u e  en con tr am os  
11a valente A  Cruzada, 0 ma
gnífico collega l isboeta:

O  Q U E  F.L LA É  E  O Q U E  F.L LA V A L E .  

—  O s  « N O B R E S  I D E A E .v  DA .SEITA.
— A L E R T A  1
A  propaganda maçonivu vae alas

trando audaciosamente pelo paiz. //(7o 
poupando siquef. a* aldeias e os 
camjpos, até hoje livre de semelhante 
horror. Em coníérerencias e sessões, 
em festas escolaret, 0 por todos os 
meios que a sua diabólica habilidade 
lhes suggere, os caixeiros viaiantes 
das varias lojas e uma írièia duzia, 
ou pouco mais, de irnmos graduados, 
levam a tqda pcirte, xorn as sedu- 
ctoras promessas de um futuro de 
rosas, sem tristeza e sem dores... 
Çcom 0 bacalhau de gxaça e a carne 
a tostão o kilo) a perniüjflsa doutrina 
da seita, as suas revoltas e as suas 
negações, 0 seu espirito de indisci
plina, e ‘ a terrível dissotução dos 
costumes sociues.trA  este criminoso 
trabalho se assocram leviauamente 
varias associações de Ólasse, que es
tão seudo cúmplices, assim d ‘esta 
propaganda anti-patriotica. Por ou
tro lado, as auctoridades tudo con
sentem , sem reflectirem siquer na 
tremefeda ljpâo que aiçda lia pfraco 
nos deu a cidade dd Barcelona, e 
parecendo não epji^prehendox-a difie- 
■v-nra qüfl-uxiso.' • 'ilF,- WÊÜÁd* t 
Iicri/r<t, Estamos Idílos 0 abrir nina 
abysmo immensv», onde o paiz se 
sepultará para sempre, si não parar
mos a tempo ne-ka tarefa maldita.

E ’ preciso qije nos unamos todos, 
como um só homem, e que nos re
solvamos a trabalhar com energia, 
não cedendo um  palm o de terreno 
ao inimigo, e inutilizando por uma 
vez todas as armas de que elle se 
tem servido pela nossa inércia e 
pelo nosso desleixo. Si 0 não deixás
semos á voutade nos seus manejos, 
nos seus abusos e nos seus crimes, 
si lhe exigíssemos e o forçássemos a 
manter-se dentro da esphera dos seus 
direitos, cumprindo rigorosamente os 
seus deveres, nem a odiosa propa
ganda das lojas se teria desenvolvido 
tanto, nem a E greja e a Patria atra
vessariam estas crises que as enfra
quecem e as perturbam. Saibamos, ao 
menos recuperar o perdido, «com 0 
nosso esforço e a nossa dedicação» —  
e saibamos disiludir 0 povo, falando- 
lhe a linguagem da verdade e da 
justiça, e exhortaudo-o a expulsar do 
seu seio, como a verdadeiras viboras, 
esses agitadores e revolucionários que 
nas cidades, e nos campos, só pro 
curam destruir e arrazar, vencendo

P E L A  A M E A Ç A , P E L O  T E R R O R  
E P E L A  M E N T IR A .
A  M O R A L  D 5 E S T E S  F A L S O S  D E M O C R A 

T A S — O  DIC'( TONA RIO Á S  A V E S S A S

Não nos caucemos de ir ao povo 
e de fa lar ao povo. A ’ força de só 
os ler, as multidões ignorantes aca
bam por acreditar os seus hypocritas 
amigos.

Elles bem sabem como é facil con
duzir as massas, o têm uma habili
dade especial para as perverter. Op- 
ponhamos nós a essa acção deleterica 
a nossa acção benefica— tirando-lhes 
a marcara, e argumentando com fa 
ctos.

O povo está farto de palavras. 
Quer mais alguma coisa. Pois bem : 
Aproveitemos a situação, e façamos 
ver ao povo _como os maçons ílie 
mentem, e 0 arrastam de caso pen
sado para a revolução e para o c.ii- 
vi e.

— Ha pouco, n'uin centro republi
cano de Lisboa, inaugurou-se com 
espavento o retrato de... Ferrer, 
presidindo á sessão o actual grào- 
mestre da maçonaria, Magalhães de 
Lima. Pois,este furioso anti-clerical, 
depois de traçar, «com profunda 
devoção o perfil de Ferrer, revolu
cionário á semelhança de Mazziní, 
d'esses heroicos revolucionários cuja 
raça parece ter-se extinguido* no mar- 
tyr de Moucjuich» — não teve pejo de 
accrescentar estas monstruosidades—  
«qut Ferrer fòra assassinadol que

0 matára a reacção clerical, que 
detesta a verdade e a lu z  que elle 
procurava espalhar em Hespanha.

Assim, FetTer é, para a maçona
ria, «um martyr». A  moral maçouica 
só pode ter, eom effêito, c/estes he- 
roes. Mas 0 povo não conhecera sua 
obra, nem a sua obra nem a sua v i
da ; e quando nós ouvimos aos h y 
pocritas das lojas incitar 0 pobre 
povo para os actos de vingança para 
responder a suppostos martyrios, 
corre-nos o dever de restabelecer a 
verdade dos factos, e de zur/.ir a 
golpes de azorrague esses homens sem 
escrupulos,- capazes de todas as v i
lanias.

Esse martj-r da reacção, esse he- 
roe que Magalhães Lima, com um 
impudor singular, affirma «ter resus- 
citado como umsymbolo», é o mesmo 
que, chamava ao casamento U M A  
P R O S T IT U IÇ Ã O  e ao amor da pa
tria U M A  IG N O M ÍN IA , o mesmo 
que deixou a familia no abandono. 
apesar de viver na abundancia cer
cado de todas as commodidades e 
gosando todos os prazeres ; 0 mesmo 
que prégava a destruição de todo 0 
existente a ferro e fogo, condemnando 
á morte, si tanto fosse preciso, «até 
aquelles que apparecessem, no mo
mento critico, a deter os revolucio
nários* .

P a l a v r a s  e l o q ü e n t e s . . . — A  m á  f é

d o s  I R . 1.

Quer o povo desilludir-se ? Quer 
a laboriosa população das aldeias e 
dos campos saber quaes os generosos 
e humanitários ideaes de Ferrer —  
os mesmos que Magalhães Lima, grão- 
mestre da maçonaria, tem de exaltar 
e defender ?

A ln  vão algumas palavras eloqüen
tes— do programma da era nova para 

«que trabalhava 0 martyr. Leiam , e 
digam-nos depois, de mão na con

sciência, s i '‘os' não horrorisou essa 
leiÇura, e si,n ão sqpten^^jij^uor ;\e- 
'P^i.gnrâa por semSHíàütSHnraens e 
semelhantes d ou tu u as! :

«Abolição de todas aS leis exis- 
tontes ; expulsão das communidades 
religiosas ; dissolução da magistratu
ra, do exercito e da marinha : D E 
M O L IÇ Ã O  D A S  E G R E J A S  ; CON- 
FISC A Ç ViO  D OS F U N D O S E X I S 
T E N T E S  NOS B A N C O S  E DOS 
H A V E R E S  D O S H O M EN S P Ú 
B L IC O S  ; immediata prisão de todos 
elles atè se justificarem , OU SE R E M  
E X E C U T A D O S  ; prohibição absoluta 
de sair do paiz a todo aquelle que 
tiver exercido funeções publicas ; 
confiscarão de companhias t  bancos 
de credito».

Em resumo : o assassinato e a 
pilhagem . A  reproducçào dos horro
res de 1793 e das selvagerias da 
Commuua. A  morte, 0 incêndio e 0 
roubo, em nome da liberdade e do 
progresso. A hi tem a mural e as as
pirações dos amigos do povo !

E si nos disserom que exageramos, 
façam favor de recordar as scena^ 
cannibalescas de Barcelona, que es
pantaram e revoltaram tode o mundo 
civilisado, —  cousequeuoia logica de 
semelhante propaganda...

E  note-se : não ha uma lagrima
nem uma palavra de saudade para as 
victimas da estúpida e perversa re
volução ; para os que morrem es- 
pingardeados ou envoltos vás laba
redas ; para as inoffensivas e beue- 
meritas freiras que passavam a vida 
a rezar e a jjedir pelos seus inim i
gos: para os padres que educam mi- 
1/mrdS de crianças em asyloa e es
colas... Toda esta devastação, quasi 
inconcebível 11’uina ép^cha em que 
tanto se préga a tolerancia e o amor, 
tem a approvação tacita, ou 0 applauso 
franco,dos democratas e daMaçouana. 
Ferrer, s im ; esse foi um m artyr, 
um santo e um héroe... Como res
ponsável principal de quanto se fez, 
merece as consagrações do livre- 
pensamento... e tom direito a todas 
as homenagens.

A ln  está «a moral d'estes homeus 
que empregam desesperados esforços 
para guiai e manejar 0 povo á sua 
vontade, e que d ’elle criminosamente 
se servem para os seus iateresses c 
para as suas ambições !

N a  feRÉCHA !

Quem hositará, portanto, em frente 
de taes atteutados, e na perspectiva 
de peores horroros, em cumprir 0 
seu dever ?

A  Hesjianlia pagou bem caro a sua 
covardia. Desporta agora para a luta ; 
e como as escolas laicas foram o 
grande vehiculo e o grande trans
missor das doutrinas de odio e vin- 
gança, inove-lhes guerra sem tréguas, 
e arranca-lhes indignada as taboletas

de hypocrisia e de mentira com que 
se apresentam ac publico.

Estamos nòs a tempo de evitar o* 
flagellos de Barcelona ?

Talvez, s in o s unirmos todos nhirn 
giande exercito de batalhadores, ser
vindo sem desfallecimentos os inte
resses de Deus e da Patria !

Talvez, M U L T IP L IC A N D O  A S  
N O S S A S  E S C O L A S , F A V O R E 
CEN D O  A  N O S SA  IM P R E N S A , 
desmascarando ás multidões os seus 
pérfidos mentores, e levando a toda 
parte a boa doutrina e 0 ideal chris- 
tão.

A C Ç Ã O  S O C IA L  ! ‘A C Ç Ã O  R E 
L IG IO S A  ! ACÇLaO P O L I T IC a  ! 
Orgvnizemo-nos, un&mo-nos, todos 
por um e um por todos, que as ba
talhas a ferir são tremendas, e pre
cisamos 'de erguer uma barreira 
invencível aos sectários do Erro, da 
Mentira e do Crime !

0

é re l ig iã o  ilo dialio
C ad a vez rae convenço tnais 

de que  o P ro tes tan t i smo  é r e a l 
mente  religião do diabo. Pois 
110 num ero do Pur i t ano  de 26 
do corrente  0 Snr.  Menezes, 
depois  de mui tas  considerações  
que  não vinham ao caso, diz 
que  Luthero ,  á  maneira  de d i s 
pensa ,declarou dissolvido 0 pri 
meiro casamento  de Phil ippe de 
Hesse pa ra  elle se casar com se 
gunda  mulher .Log 1 L u the ro  a u -  
ctorisou 0 adul tér io,  a bigamia.  
Que auc tor idade  t inha  £lle 
pa ra  dissolver um ca s am en 
to valido, l e g i t i r a o ju u a n d o  São 
Paulo  na primeirá^É(p$boki âo s  
Corin tlnos ,  capitu lo  I, Versicu- - 
lo 39. diz : A mulher  está. li
gada á  lei conjugal  e m q u a n tõ  
seu mar ido vive;  mas,  si mor
rer seu  mar ido,  fica livre ? Lo
go o casam en to  é indissolúvel;  
só a morte  póde dissolvei 0 .
E ’ assim que os  senhores  p r o 
te s t an te s  seguem em tudo  a 
palavra  de Deus ? Seguem a 
palavra  do diabo,  e L u the ro  foi 
0 pr imeiro  a  calcar aos  pés o 
ensino da Escr ip tura ,  fazendo 
0 que bem lhe convinha.

Diz Chantrel ,  auc to r  conscien
cioso e que  vale mais que  cin-  
coenta  auc tores  p ro tes tan te s  : 
«O Land grave Phil ippe de H e s 
se obr igou Luthero ,  a m e a ç a n 
do-o com abandonal-o ,  a da r  
u m a  decisão,  que  lhe penr .i t -  
t isse casar,  vivendo a inda  a 
pr imeira  esposa.  A pre tend ida  
Reforma pe rm it t i a  assim a b i
gamia.» O procedimento  de Lu- 
thero  abr ia  um precedente ,  que 
auc tor i sou  Cra nm er  a fazer a  
mesma concessão ao soberano  
inglez, que  se não co n ten to u - -  
em ca sar -se  duas  vezes, tor 
nou-s e  mais exigente em vista 
dos princípios  immoraes  e s u b 
versivos de Lu thero ,  que  Cran-  
mer  adoptára .

N u m  dos  m eu s  ar t igos  de
monst rei  que os Fundadore s  
da Egreja P ro te s tan te  n u n c a  
provaram pelos mi lagres  e pe- 
ía sanct idade de vida a or igem 
divina da  sua missão.  Calvino 
ten tou fazer um milagre, re-  
susei tando um morto  fingido, 
fez um fiasco; porque 0 morto 
fingido, por j u s to  juizo de Deus, 
ficou mort o  deveras.  Desse facto 
conclui  que  a Egreja P ro tes 
t an te  é falsa e po r tan to  0 P r o 
tes tan t i smo é religião dc  diabo. 
Não podendo o Snr.  Mene
zes responder  a esta a r g u m e n 
tação,  vem dizendo que os  R e 
formadores  não fu nda ram o 
G h n s t i an i sm o  e forma u m  syl - 
logismo a seu modo.  Eu não 
disse que os Refo rm adores  fun 
daram  0 Chris t ianismo ; mas  
a Egreja Pro tes tan te .  O Chr i s 
t ianismo é uma ins t itu ição di
vina, e a Egreja  P ro te s t an te  é 
um a sociedade,  que foi fund a
da  no seculo desesseis  por Lu- 
thero,  Calvino e ou t ro s  Refor
madores.  São,  por tanto ,  duas  
cousas  m u i to  dií íerentes.



A  FE D ER AÇA O
i

Si o Snr.  Menezes não póde 
r e sponder  á rainha a r g u m e n 
tação,  cale-se, fique quieto,  co
mo é seu  costurae.  Mas rau 
dar,  inver ter  aqui llo que  eu 
digo para  poder  r e s p o n d e r ; is 
to não se faz, não é serio. E’ 
um sophisraa  baixo, vil, indi 
gno d ’um con tendor  serio; Mos
t ra  uma req u in tad a  má fé, uma 
des lea ldòde sem qualificativo.

Os meus  a r gum en tos  são  i r
respondíveis .  Nestes  apu ros  o 
Snr.  Menezes m uda  as  minhas  
palavras  ; chega a  accrescentar  
p hrases  que  eu não disse, isto 
é, que não es tão nos meus  a r 
tigos.

Provei que  a Biblia não é a 
unica  regra de fé e pratica dos  
P ro tes tan tes ,  e a i nda  no meu 
ult imo ar t igo  fiz sete ques itos ,  
pedindo u m a  resposta  clara e 
categórica.  Nem se quer  tocou 
ne sses  pontos.  Ficou bem ca- 
lad inho  ; an te s  isso do que 
m u d a r  a s  minhas  palavras.

F ei to s  estes re paros  geraes,  
passo  ao tal  syl logismo.  Diz o 
Snr .  Menezes  : «Quem funda 
uma religião, é que  deve dar  
a prova de sua  missão divina 
por  meio de milagres.  Ora 
os Reformadores  não funda ram 
o Chr is t ianismo.  Ergo não  tém 
obr igação de fazer milagres.»

A maior  des te  syl logismo é 
u m a  as ne i ra  colossal.  0  homem 
n ão  póde funda r  religião n e 
n h u m a .  T o d a  religião funda da 
pelo homem, como : o Maho-  
met ismo,  o Brahm an ism o ,  é 
fa lsa a  priori  ; n ão  precisa de 
demons t ração.  P o rq u a n t o  a re
l ig ião, tomada object ivamente ,  é 
o complexo de relações moraes 
ent re  Deus  e o homem, ou a n 
tes  é a  s u m m a  dos deveres 
com que os hom ens  devem dar  
cul to a Deus.  Ora o homem 
não pode sabe r  como deve pres
t a r  culto a Deus,como Deus  quer 
ser  hon rado  sem a revelação. 
E a  prova disto se encontra  
nos horrores  do P ag an i sm o  : o 
homem se en t regava ás  mais 
horr íveis abominações ,  p e n s a n 
do hon ra r  a Deus. Logo a  maior 
é falsa, ab surd a ,  inadmissível.  
E  é esta a  prova mai s  cabal  
da  fals idade do Protes tant ismo;  
porque Luthero  e os seus  com
panhe iros  «Reforma, ccm o 
pre texto  de reformar ,  muda ram,  
cor taram,  suppr i m i ra m  os dog 
m as  fundamentaes ,  os sacra  
m en tos  da Rel igião Chr is tã.De 
sor te  que  o P ro te s tant ismo não 
é o Chris t ianismo,  não é Rel i 
gião C h r i s t ã ;  é uma religião 
h u m a n a  ; po r tanto  falsa a prio
ri, nem precisa de d e m o n s t r a 
ção.

0  Chris t ianismo ou Religião 
Chr is tã,  n a  accepção mais lata,  
exist iu mesmo  an tes  de Jesus  
Ghristo.  Os  pa t r iarchas ,  os  pro- 
phetas ,  t od os  os ju s tos  da A n 
t iga Lei v iveram,  mor re ram e 
se sa lvaram na fé do Chr is to  
Redem ptor ,  que devia vir. J e 
sus  Ghristo elevou esta Reli
gião Chr i s t ã  ao zenith da per
feição, desapparecendo as  fi
guras ,  os symbolos  d iante  da 
real idade,  como d ian te  do sol 
mer id iano desapparecem as 
so m b ras  do sol nascente.  Por 
t an to  eu não podia ab so lu ta 
mente  dizer que  os R efo rm a
dores  fu nda ra m  a R e l i g i ã o  
Christã.

Mas si eu d issesse que  fun
da ram o P ro te s t an t i smo  ou R e
ligião P ro te s tan te  d i r i a  uma 
g rande  verdade ; porque a R e 
ligião P ro te s tan te  não é a  R e 
ligião Chris tã .Pois tão radicaes,  
t ão  profundas  foram as  t r an s 
formações nella operadas  pelos 
Reformadores  que se tornou 
v erdade i ramente  u m a  religião 
h u m an a ,  como é o Mahome- 
t i smo, o Buhdismo,e tc .

Ytú, 5 — 6 — 1910.
P. A xNt o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

C h ro it ic a  re l ig io s a
DIVIDA DE GRATIDÃO

E n t re  os m on u m en to s  que 
os nossos  visinhos,  os ar gen 
t inos,  pre tendem erguer  para  
co m m em ora r  o Pr imeiro  Cen
tenár io de sua  Independencia ,  
f igura um levantado em « S a n 
t iago dei Estero,» a São F r a n 
cisco Solano,  humilde  religioso, 
filho do Seraph im de Assis, 
qu e  dedicou sua  vida, e s pa lh an 
do a luz da civilização christã,  
em toda aquella região andina.

JUSTA HOMENAGEM
E n t r e  a s  festas com que se

pre tende h o nra r  a memória  do 
eminente  escr ip tor  cathol ico D. 
Jayme Balmés,  em sua  cidade 
natal ,  por mot ivo do primeiro 
centenário do seu nascimento,  
figura um Congresso Apologe 
tico Catholico,  ao qual  compa
recerão centenas  de homens^ 
em inentes  nas  sciencias e n a ’ 
fé, que j a ’ se inscreveram para  
abr i lhan ta l -o  com a  s u a  colia- 
b o ração.

OBERAMERGAU
Neste anno  houve a  re p re 

sentação decenal  vot iva do d ra 
ma da Paixão.

Ha mais de 2 séculos que  as 
auc tor idades  do paiz fizeram o 
voto de se re presen ta r  o Mys 
terio da Pa ixão  de dez em dez 
annos ,  por  causa  d u m a  peste 
que  devas tava  a população.  0  
novo th ea t ro  dispõe de 4 mil 
logares.  Cada r epre sen ia ção d u 
ra  um dia inteiro,  have ndo  um 
espaço de duas  h o ra s  pa ra  re
feição.

NA L U C T a
Tre mend a con t inu a  n a  F r a n 

ça a luc ta  es-colar.
A  proposi to escreveu a *Se' 

tnaine Religieuse, de C o u tan -  
ces, um as  l inhas  que  ju lgamos  
de ouro,  e por isso as  t ras l a
dam os  para  as nossas  colum- 
nas.

«No meio das  lu ta s  escolares  
que  nos  preoccupatn,  principal
mente  no m omen to  ac tual,  te 
rnos nós  recorrido a Deus  ? 
E s tam os  p ra t i cam en te  conven 
cidos de que só elle pode t r i -  
u m p h a r  ? de que sem o seu 
auxilio as  nos sas  associações  e 
todos os  nossos  meios  de r e 
s is tência ser ão  es te re i s?  Ore 
mos, oremos mni to,  o rg a n iz e 
mos a oração.  0  q u e  precisa
mos ob te r—talvez no sac o im e m  
de t em er á r io s— é a  conversão 
dos professores,  dos  «mest res 
sem fé»; en tão  nossas  escolas 
f icariam neutras ,  talvez,  na  me
dida em que podem ser, mas  
deixar iam de ser  hostis.  Es ta  
conversão parece,  força é con- 
fessal-o, bem difficil, m as  tem 
Deus  t an tos  meios de chegar 
a seus  fins, e tão  poderosa  é 
sua  graça ! Ha ent re  esses p r o 
fessores,  e ins t ructores ,  muitos, 
pe r te ncente# a  fbmiliãs ch-ris- 
tans,  re ligiosamente educados,  
e que  só o interesse os a t i rou 
na Amicale. Será difficil ao bom 
Deus  inspirar-lhes um dia a l 
gum desgosto pa ra  com esta 
associação que elles, qu em  sa 
be ? já  accusam de ir longe 
de máis,  com u m a  velleidade, 
depois uma resolução de íecu- 
sar  a cotisação an nua l  ? Seria 
j á  um resultado considerável.  
R ecom m endam os  esta intenção 
e em geral  o feliz exito da crise 
escolar, ás  fervorosas orações  
dos nossos  leitores,  de todos,  
e em par t ícula de todos aquel- 
les que  de qual quer  modo es
tão mel t idos  na lucta.

‘‘Das  escolas sem Deus e dos 
mest res  sem fé, l ivrai-nos, Se- 
n h o r “ .

ESCANDALO.?!
Como o papel aceita tudo,  

por isso a Cidade de Y tú , de 
pr imeiro do corrente,  acei tou 
um aranzel em que se diz que 
o facto de ter  u m a  farnilia ca- 
thol ica m andado  fazer um ves
t ido por  u m a  cos ture i ra  p ro 
testante,  causou  um grande  
escandalo  nesta cidade,  dando  
mui to  que  falar ao povo ; e que 
sendo  isso um s ignal  de a t r a -  
zo aos  nossos  fóros de civili- 
sação,  fez com q u e  o auc to r  
do dito aranzel  der ramas se  tão 
a b u n d a n te  cópia de crocodih-  
cas lagrimas , que  lhe chega
ram a molhar  o papel  em que 
o escreveu.  Coi tado !

Pois  n ão  passa  de u m a  p u 
ra fantazia a  impressão  que  o 
a u to r  do referido a ranze l  diz 
ter  isso causado  em t o d a  a 
cidade. Ninguém a não ser o 
a u to r  daquellas l inhas ,  sent iu  
semelhante  impressão.

Mas, como pelo dedo se co
nhece o gigante,  assim peios 
palavroriossensac/<wae$ do a r a n 
zel se es tá  vendo que aquillo 
foi uma peça en c o m m en d ad a  
para  reclame de cer ta co s tu 
reira que  perdeu com pletam en
te a sua  freguezia,  não pelo 
facto de ser  protes tante,  mas  
porque,  sem respeito a lgum pe
las crenças ca tholicas  das  fa
mílias que  lhe davam  serviço, 
procurava fazer ent re  ellas a

mais aber ta  pro pagand a das  
s u a s  heres ias .  Fosse ella p ro 
tes tan te ,  judia ,  ou m a h o m e t a -  
na, mas  não procurasse  t ravar .  
d iscussões  religiosas com Cone
las familias para ineut if^^K» — Eu : 
no an im o o veneno "das suas  
heretica#* doutrinas ,  e n inguém 
deixar ia de lhe dar  serviços.
Pelo contra r io  a inda  as  mais 
p iedosas  ent re  as s enhoras  ca- 
tholicas  des ta  cidade p r o c u r a 
r iam dar - lh e  mui to  serviço, com 
o fim de po r  esse modo ir 
pouco a pouco chamando  a pai a  
o gremio do catholicismo.

Por tanto ,a  snpposla impressão 
causada nesta legendaria  e ad i 
an t ad a  c idade por esse facto 
de que ninguém  teve co nhe
c imento  a não ser  o a u to r  do 
referido aranzel,  n ã o  p as sa  de 
um prim eiro de Abril sol to em 
primeiro de J u n h o ,  pa ra  recla
me em favor de uma cos tu re i 
ra  que  perdeu a sua  freguezia 
por sua  própr ia culpa ,por  q u e 
rer  a rvo ra r- se  em catequis ta  
p ro te s tant e  das  famil ias  ca tho-  
licas que  lhe davam serviços.

Es ta  é que  é a jverdade .

A RÊDE
(C O N T O  P A R A  U R A N D E S  E  P E Q U E N O S )

Certo dia o diabo levantou-se de 
mau humor. E ra que o registro  
das altas na portaria do inferno ia 
diminuindo d ’uma maneira notável.

A  continuar assim, não haveria 
mais remedio dentro em breve do 
que declarar-se em fallencia, e cer
rar o grande edifício, escrevendo 
em suas portas a palavra liquida
ção.

A  situação era, na verdade, cri
tica, tornando-se mistér um rasgo 
de ingenho de todos os demonios 
para a salvar.

Sua m agestade infernal dizia :
—  Q ue faremos em circumsntan- 

cias tão criticas ?
E  por mais que batesse com o 

punho na fronte, o tal recurso su
premo não sahia.

—  Não me agradam  os congres
sos a não ser de homens, porque 
é ahi, entre elles, que faremos mais 
farta colheita, e não haverá rem é
dio senão valermo-nos d ’esse expe
diente.

E  reunku um ■'congrôsso de notá
veis na sala dos charlatães do in
ferno.

O diabo pae presidiu em pessoa, 
tendo junto de si grande quantida
de de raios para chamar á ordem os 
que se insubordinassem.

Os notáveis do inferno pergun
tavam uns aos outros :

—  O que será isto ? !..,
E  o presidente soltando uma 

blasphemia, d irig iu-se á assemblea, 
dizendo :

—  Já sabeis, camaradas, que os 
negocios vão mal ; que em nosso 
livro diario se fazem poucos assen
tos, que este numero dia a dia 
vae decrescendo, e se as cousas 
assim continuam, os gonzoa das 
portas de nossa casa encher-se-ão 
de ferrugem , e no atrio crescerá 
herva. A  situação é desastrosa ; ha 
que arbitrar um meio, um recurso 
supremo, para lhe fazer rosto, e 
conseguir que voltem  aquelles yâias 
felizes de tanta concurrçneia.

E  pois vo ’s estaes tão interessa
dos como eu n’esta em preza, vos 
reuni para ouvir & vosso parecer, 
se acaso vos occorre alguma inspi
ração salvadora. D iga cada um o 
que sente ; mas não se esqueça 
que isto não é nenhum congresso 
europeu ; os diabos não tem tempo 
a perder com bcllos discursos, nem 
com outras necessidades.

Tenho dito».
Fôram  tomando a palavra uns 

após outfos, apresentando cada qual 
o seu alvitre ; mas nenhum pareceu 
ao diabo pae sufficiente para salvar 
a situação.

—  Parece incrível, gritou então 
com voz de trovão, que os que le
vam a vida tentando os homens, e 
estudando suas debilidades não en
contrem um meio de salvar a si
tuação. Estarem os irrem ediavelmen
te perdidos ? Sucia de bestas, que 
tendes aprendido no mundo com 
tantos annos de estudo ?

Grande sensação no congresso ; 
todos queriam falar ao mesmo tem
po. Porém o diabo pae, tomando 
na mão uma porção de raios, os 
brandiu galhardamente á guisa de 
campainha, e proseguiu :

—  O que me dér uma situação 
salvadora, fal o-hei rei do mundo.

-  Eu tenho um plano, disse um 
demonio chamado Asm odeu, e d e 
sejo propôl-o.

—  Tens a palavra.
—  Dil-o-he se me concedes pa •

tente de invenção, não venha depois 
qualquer diab^sito mais atrevido e 
enredador, ç  fique com a gloria e 
proveito^  y

Concedida a patente.
sou o diabo da carne.

—  Olhem vocês que descober
ta !... f ia  • séculos, que sabíamos 
isso.

—  E u sou o diabo mais appli- 
cado de todos.

—  Mentes ! bradou outro espiri
to, que se cham ava N egocio. Quem 
traz para o inferno mais almas, tu 
ou eu ?

—  Alm as de judeus, que não é 
mister tentar, porque já  são n o s
sas. Porém de christãos quantas 
trazes para cá ?

—  Silencio ! gritou o diabo pae. 
Senhor N egocio você é um inutil, 
uma besta ! Asm odeu tem razão, 
quantas almas de christãos vem 
aqui por tua conducta ?

—  V irão , bramiu o  N egocio com 
espantosa coragem .

—  Pois quando vierem, fallare- 
mos... Tem  a palavra Asm odeu.

—  Com o ia dizendo, eu sou o 
demonio mais serviçal, e se eu não 
fòra, ja  ha muito teriamos fechado 
as portas.

—  Asm odeu não tem razão disse 
o  demonio da Inveja.

—  E  tu não tens vergonha, re
plicou Asm odeu.

—  Silencio ! gritou o presidente ; 
diga o orador qual o seu alvitre 
para nos livrar da bancarrota, p o r
que estou impaciente...

Asm odeu sorriu-se, e olhando 
com ar altaneiro o congresso, c ri
vou uma das unhas no côrno d i
reito, e tirou uma figura de homem 
vestido ricamente; fez a mesma ope
ração no esquerdo e tirou d ’elle 
uma mulher vestida tambem luxuo
samente.

O s diabos do congresso olhavam - 
se estupefactos sem atinar no que 
pararia aquillo, e Asm odeu sorrindo- 
se dizia a sós com sigo :

—  O ue brutos !
A o  mesmo tempo poz o interes

sante par diante do presidente. O 
homem andava todo aperaltado. A  
mulher, d ’essa não fallemos ; d ir— 
se-ia que se queria fazer enamorar 
do proprio Satanaz.

—  E ’ este o invento com o qual 
tendo patente de invenção, já se 
entende, vou reconquistar o mundo.

—  Mas que é isso ? perguntou 
mui curioso o presidente.

E ' uma criação do diabo da 
carne. E ’ a rede que se deve lançar 
no mar do mundo para pescar en
tre suas douradas malhas toda a 
classe de peixes desde os mais pe
queninos até ás grandes baleias.

O  d iab o  pae, c re n d o  a d v in h a r  a 
in tenção d e  A sm o d eu ,  d isse  s o r 
r indo-se  :

-O  par não é mau, e  o re
curso tambem não me desagrada. 
Verem os se os peixes caem na re
de.

—  P ois não hão de cair ?!

Para que passei eu tantas noites de 
insomnia estudando as fraquezas 
humanas ? D esde que D eus poz ao 
homem um vestido de pelles para 
cobrir sua n u d e z ; desde que o 
vestido é um titulo de vergonha 
para a hum anidade; venho eu e s 
tudando a maneira de o applicar a 
meus propositos, e convenci-m e de 
que por fim acertei na melhor fôr
ma de corrom per os christãos. Não 
vos parece grande philosophia con 
verter o que é para o homem um 
padrão de ignomínia em fonte inex- 
go tavel de peccados ?

Estas palavras fôram recebidas 
por todo o inferno com uma salva 
de applausos freneticos e prolon
gados.

Asm odeu triumphara.
O diabo pae felicitou o inventor 

da rède humana.
—  A  idéa, lhe disse, é como tu ; 

e não foi em vão que te tive sem
pre como um dos diabos mais be- 
nemeritos : M ercê da tua invenção 
espero que em breve os registros 
do inferno volverão a encher se de 
nomes, e que nosso negocio ha de 
prosperar, como prosperava antes 
da Encarnação do F ilho de Deus. 
D e bom grado te confirmo a pa
tente de inventor, e te faço rei do 
mundo, dando-te por ministros o 
demonio do N egocio, e o diabo da 
Inveja, que te não servirão de 
pouco.

Asm odeu acceitou e os outros 
dois tambem ; o prim eiro pensan
do tel-os como instrumentos, e os 
segundos com proposito de o des- 
thronar na primeira occasião, e em
punharem o sceptro.

Entretanto Asm odeu acercou seus 
filhos do diabo pae, para que 09 
abençoasse e os consagrasse com 
o osculo de sua bocja , porque sem 
este requesito, não trabalhariam tão 
decedidam ente.

—  Com o te chamas, disse o dia
bo pae á mulher, osculando-a :

—  Sou a M oda, mulher do L u 
xo.

—  E  tu, disse para o homem
—  Sou o L uxo, filho da L u x u - 

ria.
—  Tens razão Asm odeu. Com 

esta gente o mundo é meu"
E  não se enganava a diabo pae, 

porque pouco tempo depois a Moda 
e o L uxo senhoreavam -se do mun
do, deixando em toda a parte a 
larva da luxuria,o escandalo,a ruina, 
enchendo de nomes de christãos os 
registro do inferno.

E ’ fama que todos os annos en
tram numerosos em pregados n’a -  
quella officina diabólica.

E  trabalha-se dia c noite.

glO SO
A S S O C IA Ç A O  D A S  D A M A S  D E 

C A R ID A D E  
Communico ás Senhoras Damas de 

Caridade que o Revdmo. D irector 
marcou a reunião quinzenal da con
ferência para segunda feira 6 do 
corrente ás 5 horas da tarde no lu 
gar do costume.

A  2a. secretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a

IR M A N D A D E  D E  N. S E N H O R A  
DO R O S Á R IO  

De ordem do Irmão Procurador 
avizo a todos os Irmãos e Irmãs 
que hoje 1. Domingo do mez have
rá na Igreja  matriz ás 10 horas da 
manhã missa, recitação do terço, la 
dainhas e benção com o SS. Sacra
mento,

Pede-se o comparecimento de to
dos.

0  secretario 
F e r m i x o  O c t a v i o  d o  E . S a n t o

ZVOVJSXfÀ E F F I C A 3 5
D A S  T R E S A V  E-M A R 1A S

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

Cabreuv a,24 de Maio de 1910 
Revdmo.  Snr .P .  Ped ro  Fe rroud.

Peço a V. Revdma.  dar  p u 
bl icidade q u e  alcancei  um a g ra 
ça temporal  por in termedio  da 
Novena Efficaz das  3 Ave Ma- 
r ias feita pela tercei ra vez, do 
que dou graças  a Nossa S e 
nho ra  Máe das  misericórdias.

U m a Zeladora

Salvador  Nardy e familiá a-  
gradecem a  Virgem San t í s s im a  
N. Senhora  de Pellevoisin,  di 
versas  graças  a l cançadas  põr 
meio da novena efficaz das  3 
Ave Marias.

Gloria e louvor  a essa ex- 
celsa Se n h o ra  Mãe do Miseri
córdia.

Ytú, l o  de Maio de 191o.

u  R E V I S T A
Falleceu em Baden-Baden,  

Al lemanha,  o notável  scient is ta  
e i l lustre bater io logis ta  a l lemão 
dr. Rober to  Kock, o- qual  fez 
longas  e in t ere ssantes  inves t i 
gações scientificas sobre  a tu
berculose,  o cholera,  a doença  
do som no e ou t ra s  molést ias 
infecciosas.

* ,* *
A A c a d e m i a d e  Man L ia re-_

solveu a formação de uiu jar
d im em m e m o n a  do poeta Vir-
jolio, no q ual se cult ivarão io
das  as flores e a r b ustos  descri- 

j j tos  por elle em suas  obras,  
*5or todo umas 130 classes dif- 
^ feren t e s l

A idéa é original,  mas  não é 
j io y jL ,

Em Golders Gren, per to  de
Londres ,  formou o fallecido Sir 
S pencer Wells um jardim con
tendo as  flores mencionadas  por 
'Shakespeare ,  e outro t anto  su.d- 
jcêde no j a rd im  que c i rcunda a 
Tgsã natal  do grande d r a m a 
turgo inglez.___

* *
Em Manaus  tem dado m ar 

gem a com men ta r io s  a espe
culação havida  u l t imamente  em 
Londres  e Nova York com r e 
lação ao commercio da  bo rr acha 
tão  grandem en te  pre judicado 
com os manejos  dos  baixistas.

Nas  roda s  commerciaes  ó 
corrente  a opinião  de que o 
governo federal devia auxi l iar  
os possuidores  de borracha,  no 
interesse do terr itor io do Acre, 
que é u m a  das  regiões  mais 
ferteis nesse produeto ,  o s eg un 
do da nossa expor tação,  bem 
como promover  a valorisação 
do mesmo produeto,  afim de 
acabar  com as especulações  dos 
baixis tas  que já  teem em per s 
pectiva a  nova safia.



A F E P F R A Ç A O

VISITA PASTORAL
D esusado, extraordinário m ovi

mento apresentou [a nossa catholi 
ca cidade durante a visita pasto

ral do exmo. e revdm o. sr. A rc e 
bispo M etropolitano, D . Duarte L eo 
poldo e Silva, á esta parochia.

D urante os seis dias da visita 
nossa cidade apresentou um aspec
to verdadeiram ente festivo ; nossas 

ruas, em geral pouco m ovimenta
das,tonaram -se animadíssimas, des 
de as prim eiras horas do dia alegres 

grupos, quer de roceiros ou de 
pessoas da cidade, as percorriam , 
e esse desusado m ovimento se con
servava até a noite.

Y tú , a catholica e legendaria c i
dade, soube patentear o seu espi • 

rito verdadeiram ente catholico.sou- 
b e render justas e m erecidas ho

m enagens ao nosso muito illustre 
e  virtuoso Prelado, que, offtcialmen- 
te, pela prim eira vez a visitava.

E m  todos os dias da visita, em 
todos os actos e  solemnidades da 
mesma, não obstante a grande a -  
glom eração de povo, não foi nota
da a menor nota dissonante, e isso 
veio altamente patentear a esme
rada educação e costum es ordeiros 

d 'este bom povo, e a sinceridade 
e firmeza de sua fé, precioso lega* 
do de seus maiores.

E ntre os habitantes desta boa 
terra, desdo o  grande capitalista até 
ao pobre se viu  a m aior bòa von

tade, o esforço que faziam de pres
tar ao nosso am ado Pastor, as mais 

altas e sinceras provas da ven era 
ção, estima e admiração que lhe 
tributavam .

Parabéns, pois, a culta e catho
lica cidade de Y tú , que tão bem 
soube patentear aos olhos do seu 
amado e virtuoso Prelado, a firm e

za de sua sinceridade de suas ho
menagens : parabéns a este h eroi- 
co povo, que assim se m ostrou 
digno herdeiro das tradições g lo 
riosas que os seus maiores lhe le 
garam  .

Sabbado a noite, achando-se o 
vasto e bello templo da igrejaM a- 
triz artisticamente ornamentado e 
profusam ente  il lum inado  e repleto 
d e  povo, ap ó s  a  rec i tação  do ter
ço, sub iu  á  t r ib u n a  s a g ra d a  o r e v -  
dmò. p. Pericles Barboza, digno e 
virtuoso Secretario da visita, o qual, 
com phrases bellas e cheias de elo- 
quencia, expõz quaes os fins da 
visita pastorral, como devem  os 
parochianos receber o seu P astor, 
e as demais instrucções uecessarias.

A pós foi pelo optim o cõro da 
igreja do S . Bom Jesus, a cargo 
da exm a. sra. d. Francisca E ugenia 
de Pina, cantada uma bella ladai
nha de N . Senhora e o  Tantuin 
E rg o , foi dada a benção do S .S . 
Sacramento.

A pós essa solemnidade foi o 
exmo. sr. Arcebispo cum prim entado 
pela corporação musical ‘ '30 de 
Outubro**.

D om ingo ás 9 horas da manhã, 
achando-se a igreja M atriz repleta, 
celebrou o exmo. e revdm o. snr. 
Arcebispo o santo sacrifício da M is
sa, dando a Sagrada Cum m unhão 
a grande numero de fieis. Em  s e 
guida assumiu a tribuna sagrada o 
revm o p. Josè T orrentar, o qual 
proferiu um eloqüente sermão, m os
trando a necessidade dos catholicos 
cumprirem o seu dever para com 
a Santa E greja.

A o  meio dia foi o exmo. e rev. 
sr. Arcebispo cumprimentado pelos 
alumnos e alumnas das aulas do 
Cathecism o da M atriz, tendo sau
dado á s. excia. em nome das suas 
com panheiras a intelligente e galante 
menina L yd ia  Ia ru ss i; nessa mesma 
occasião foram cum prim ental-o as 
Irmãs do Circulo Catholico.

A s  2 horas da tarde o exm o. e 
revm o. sr. A rcebisto, ministrou o 
Sacram ento do Chrism a a 6 11  p e s
soas.

A ’ noite, achando-se replecto o 
templo, e apÓ3 a recitação do ter
ço occupou a tribuna sagrada o 
revmo. p. José Dom ingues, F . C . M., 
produziu um eloqüente sermão dis
cursando sobre a R eligião, demons
trando que é essa palavra assum - 
pto de todas as conversações e que 
no entanto poucos a entendem e a 

conhecem .Em  seguida foi cantada a 
Ladainha, sendo após dada a ben
ção do S S . Sacram ento.

Segunda-feira as 8 horas ce le
brou o exm o. e revm o. sr. A rc e 
bispo o sacrifício da Missa, d istri
buindo a Sagrada Cummunhão a 
grande numero de fieis ; a igreja 
M atriz estava repleta ; finda a missa 
occupou a tribuna sagrada 0 revmo.

padre José Torrentar, que, como 
no dia antecedente, produziu um 
bello e apreciadissimo sermão tendo 
ainda como thema as obrigações 
dos catholicos para com a -Igreja, 
para com seu Prelado e para com 
Deus.

A o  m eio-dia as Filhas de M aria, 
encorporadas, ostentando suas insí
gnias e tendo á frente o  seu bello 
estandarte foram cumprimentar o 
exmo. e revmo. sr. A rcebispo, o 
qual foi saudado pela gentil Filha 
de M aria Antonietta Bueno ; n’essa 
mesma occasião recebeu s. excia. 
as saudações das Irmãs 3.as de S . 

'F ran cisco  que, incorporadas e com 
suas insígnias foram saudal-o.

A s  2 horas da tarde ministrou 
s. excia. revma. o Sacram ento do 
Chrism a ; foi enorme o numero de 
chrÍ9mando que se apresentaram 
n’esse dia.

A  noite, houve recitacão do ter
ço, sermão pelo revmo. P. José 
D om ingues e b e n ç ã o  do Santíssim o 
Sacram ento.

T erça  feira pela manhã houve 
m is9a as 8 horas celebrada pelo 
exmo. sr. Arcebispo ; foi grande o 
numero de Cummunhão ; como nos 
outros dias a igreja esteve repleta, 
finda a missa houve sermão.

A o  meio dia, recebeu s. excia. 
revma. os cum prim entos das zela- 
doras, que incorporadas foram cura- 
primental-o.

A  noite tiveram lugar as mesmas 
cerim onias dos dias antecedentes.

Findasas solemnidades recebeu s. 
excia revma. os cumprimentos dos 
Confrades de S . Vicente e pessoal 
da gerencia, redação e officina d ’esta 
folha.

Q uarta feira, como nos outros 
dias, celebrou s. excia. Missa as 8 
horas, foi grande o numero de cum- 
munhões ; finda a missa houve ser
mão pelo revmo. P.José Torrentar.

A o  meio dia recebeu s. excia. 
os cumprimentos das Dàm as de 
Caridade de S . V icente de Paulo, 
que incorporadas foram cum prim en- 
tal-o, saudou s. excia. revm a. em 
nome dessas virtuosas senhoras a 
gentil menina M argarida Ferreira 
Soares ; por essa occasião as g a 
lantes meninas Maria T h e re za  C ruz, 
Albertina C ru z, E lza , de A raújo 
Geribello e Antom etia de VSSèíèiV- 
cellos T oledo, recitaram  iím findo 
dialogo sobre a Caridade.

Recebeu ainda s. excia. revma. 
as saudações dos alumnos e a lu m 
nas das aulas de Caiecism o da igreja 
do S . Bom Jesus e da igreja do 
Carm o ; em nome dos primeiros foi 
s. excia. revma. saudado pela gentil 
menina R ita  de Cassia e pelos se
gundos pela intelligente menina 
Luiza Machado. Foram  tambem in
corporados saudar a s. excia. revma. 
os meninos e meninas da C um m u
nhão Reparadora e as Sub zeladoras, 
interpretando os sentimentos de 
suas companheiras falou a gentil 
sub zeladora Maria Garlota A lv a 
renga.

A s 2 horas s. excia. ministrou o 
Chrism a.

A  noite houve as pratica9 dos 
outros dias, occupando o púlpito o 
revm o. p. JoséDom ingues. ApÓ3 a 
essas cerimonias recebeu s. e#«ia. 
revma. os cumprimentos dos Irnrtos 
do Santíssim o, Zeladores, Irm ãos 
3.os de S . Francisco e Irm ãos de 
N . Senhora do R osário, S. B en ed i- 
cto e Boa Morte.

visita e as bênçãos do Ceu que 
ella atrahirá sobre nós.

Em  seguida s. excia. revm a. aco- 
-Jytado por outros sacerdotes, deu, 
de accordo com o R itual, a absol
vição aos fièi? defuntos desta p a 
rochia.

A s 2 horas ainda ministrou o 
sacramento do Chrism a.

A  noite novamente as associações 
religiosas foram buscar, como pela 
manhã, o exmo. sr. A rcebispo na 
casa em que se hospedara e 
o  conduziram  sob o pallio á igreja 
M atriz.

A  M atriz, que se aehava profu
samente illuminada, estava com pleta
mente repleta de fieis.

A pós o canto da ladainha de N. 
Senhora subiu ao púlpito o exmo. 
e revmo. sr. A rcebispo. Bellissimo 
e commovente foi a oração produ
zida por s. excia.; se ella nos atra- 
hia, nos fascinava pela belleza da 
form a, prim or das imagens, nos 
com m ovia, tal a lorça com que sua9 
palavras penetravam  em nossa alma; 
lagrim as, lagrimas santas, lagrim as 
ju sta9, vim os brilhar em muitas 
fa c e s ; começou s. excia. agrad e
cendo as homenagens e as gentile
zas que lhe foram prestadas, r e fe 
riu-se ao nosso virtuoso e estimado 
vigário  e aos inclytos Padres Jesuí
tas e, relembrando as glorias pas
sadas desta terra, relem brando os 
nome9 dos ytuanos illustres, dos 
quae9 destacou n’um quadro pleno 
de luz, o vulto venerando de D . 
Antonio Joaquim de Mello* o gran 
de, o sabio, o santo B ispo de S. 
Paulo, s. excia., com uma eloquen- 
cia arrebatadora entoou um hymno 
de gloria as tradições de nossa 
terra e terminou a sua bellissima 
oração cham ando as bênçãos de 
Deus sobre este povo, para que 
elle seja sempre firme na fé, como 
foram os seus m aiores, e possa as
sim guardar intacta a gloria da sua9 
tradições.

Sentim os não poderm os fazer o 
resumo d ’esse bellissimo disenrso ; 
porem para q u e,Y tú  quasi que inteiro 
ouviu-o e delle guardará sempre 
grata memória.

Finda a bella oração de s. excia 
o revd . P. Pericles Barbosa, digr.o 
secretario da visita, leu uma or
denação em que s. excia. revdm a. 
concedia indulgência plenaria a to 
dos presentes. Em  seguida foi pe
lo exmo. e revmo. sr. A rceb isp o  
d a d a  a Benção vPapal.

A c a b a d a  essa cerim onia o r g a n i -  
9 o a s e  um imponente* p re s t i to  que 
conduziu o  exmo. e revdm o, sr. A r 
cebispo até a casa em que achava- 
se hospedado. A o  sahir s. excia. 
revdm a. da M atiiz a corporação 
musical «30 de O utubro» executou 
o Hym no Pontifício.

A p ó s a chegada do grande pres
tito á casa onde se hospedara o 
exmo. sr. A rcebispo, o povo p ro - 
rompeu em enthusiasticos vivas a 
s. excia. revdm a. e a R elig ião  C a 
tholica. Sahindo s. excia. revdm a. 
a uma das janellas para agradecer 
as acclamações que lhe eram d e -  
rigidas foi saudado eloquentemente 
pelo joven  advogado dr. A lfred o  
Bauer ; s. excia.com  palavras cheias 
de bondade e enthusiasm o agrade
ceu aquella saudação e ergueu um 
caloroso v iva  ao catholico povo 
ytuano e e a R eligião Catholica.

O  enthusiasmo que notamos n es
sa manifestação tocou quasi ao de
lírio ; este catholico povo soube 
patentear a seu am or, a sua dedi
cação e sua veneração ao seu v ir
tuoso e amado Areebispo.

Bello, solemnissimo e tocante foi 
o encerramento da visita pastoral.

A s  8 horas as corporações reli
giosas, revestidas de suas insígnias, 
derigiram -se a casa onde se achava 
hospedado s. excia. e revm a. sr. 
Arcebispo, e o conduziram proces- 
sionalmente a igreja M atriz.

Na M atriz, que se achava rep le
ta, se elevava, pouco abaixo do arco 
do cruzeiro, uma artística e impo
nente eça, trabalho do conhecido 
arm ador sr. J. Leitão

Pouco depois de 8 horas subiu 
s. excia. revm a. ao altar dando 
começo ao Santo Sacrifício da Missa; 
si numerosas foram ascum m unhões 
havidas em outros dias da visita, 
numerosíssimas foram as do dia 
do encerram ento; nesse dia che
garam -se a M eza Eucharistica mais 
de oitocentas pessoas ; bellissimo e 
tocante era adm irar-se esse solenne 
espetáculo, ver-se  essas centenas 
de pessoas, de todas as classes, que 
com a maior piedade e respeito 
se ajoelhavam aos pés do seu am a
do Pastor, para de suas mãos re
ceber o adoravel Pão da V ida.

F inda a missa occupou a tribuna 
sagra o revmo. p. José R odrigues 
que, com a eloquencia que lhe é 
peculiar, proferiu um bellissimo

rar-se  desta cidade sem fazer-lhe 
uma visita, levar-lh e palavras de 
conforto, consolação e patentear-lhe 
o apreço e a estima em que lhe 
tem.

Foram  bastantes e preciosos os 
fruetos da visita pastoral a esta 
parochia;o numero de Chrism a ele*va 
se a mil e tanto e o numero deC um - 
munhões havidas durante a mesma 
eleva-se a mais de mil e  quinhen
tas.

Geraes sym pathias gragearam  no 
seio da sociedade, quer pela sua 
bondade, illustraçâo e affavel tracto, 
os virtuosos M issionários do I. C o 
ração de M aria, R R . P P . Josè R o 
drigues e Josè T orren tar ; o revmo. 
P. Pericles-Barboza, que ja  contava 
nesta diversos am igos e admiradores, 
soube conquistar a estima e am izade 
do bom povo ytuano.

O  exmo. e revm o. sr. Arcebispo 
visitou  o C ollegio de N . Senhora 
do Patrocínio e o de S . L u iz, re
cebendo em ambos brilhantes e 
enthusiasticas manifestações.

Sexta-feira, dia do S . Coração 
de Jesus o exmo. e revm o. sr. A r 
cebispo celebrou Missa solenne no 
Santuario Central do A p o sto la d o ; 
essa Missa foi muito con con id a  e 
foi enorme o numero de pessoas 
que chegaran rse a M eza da Eucha" 
ristia.

O  exmo. e revm o. sr. A rcebispo 
na bella oração que produziu na 
igreja M atriz, por occosiâo do en‘ 
cerram ento da visita, referindo ao 
oreclaro e benem erito ytuano D . 
Antonio Joaquim de Mello, após 
traçar em phrases brilhantes os feitos 
e os trabalhos d ’esse P relad o, ao 
qual chamou o prim eiro Bispo do 
Brazil, sugeriu a idea de se levan* 
tar nesta cidade uma estatua a esse 
santo e grande Bispo, não só para 
que a sua memória perdure para 
sempre entre os ytuanos, como tanr 
bem para que esta cidade salde d ’ 
esse modo a grande divida que tem 
para com esse illustre filho, que 
tanto a sublimou e a enriqueceu.

Sabem os que a idea do nosso 
amado Prelado encontrou o mais 
franco apoio no seio da nossa so* 
ciedade. D entro em breve será 
constituída uma commissão encarre* 
g à d a  d e  angariar os meios de levar

sa parochia, associações relig iosas, gra n 
de num ero de exm as. fam ilias, eorpora-  
ções nausicaes «O phelina Cabreuvaua» e 
grande m assa de povo.

S . excia, revdm a. foi recebido deliran  
tem ente pelo povo cabreuvano. Organi- 
so u -se  entílo um im ponente prestito que  
conduziu, sob o  pallio, o exm o. sr. A r -  
cebiapo nté  a M atriz, onde fez  a sua  
entrada solem ne.

A  eidade de Cabreuva apresenta um  
aspecto alegre e festivo; suas ruas e s 
tão todas ornam entadas, ha grande m o
vim ento e reina grande enthusiam o.

A  M atriz osten ta  caprichosa e  rica  
ornam entação fe ita  pelo habil armador 
desta cidade sr. José xav ier  da Costa. 
Junto  a  porta central e lev a  um b el
lo arco. A  cim a da porta da igreja  
se lô o segu in te distico : «Venio in n o -  
rnina D ei».

Afim  de receber o exm o. sr. A rcebis
po foram eon sth u id os duas com m issõea, 
um a nom eada pela Camara, e  com posta  
dos senhores Francisco e Isa ias de  
O liveira ,e  outra p elo  revm o. v igário  e  
formada dos sr. Francisco Ferraz de  
Sam paio, A ntouio  N ativ idad e G odoy e  
A lonso de V ascocellos.

N o proxim o num ero darem os noticias 
com pleta da v is ita  pastoral em C abreure

S. Excia Revm a. o sr. A rcebispo 
foi muito visitado nesta cidade, ten
do recebido os cum prim entos não 
só das associações religiosas, como 
da elité  da nossa culta e catholica 
cidade.

A  todos recebia s. excia. com 
paternal carinho, sim plicidade e bon
dade, a todos captivando com o seu 
tracto affavel e lhano.

Durante a sua visita pastoral 
esteve s. excia. revma. em todas 
as igrejas desta parochia, as quaes 
encontrou na melhor ordem e bem 
cuidadas. S . excia. revma. teve phra
ses elogiosas para a nossa M atriz, 
cuja belleza e imponência o empres- 
sionou mui agradavelm ente, n ’essas 
visitas foi o illustre Prelado acom 
panhado pelo nosso virtuoso V ig á 
rio, para cujos trabalhos e dedica
ção teve palavras de merecido elo
gio

O exmo. e revm o. sr. Arcebispo 
fez affectuosa visita ao venerando e 
santo sacerdote ytuano, o revmo. P. 
Bento D ias Pacheco, o apostolo 
dos lazaros, o qual acha-se de ha 
muito invalido e tolhido no leito; 
3. excia. revm a.que conhece e adm i
ra 03 trabalhos e as virtudes d ’esse

sermão referindo-se aos fruetos da vencraido velhinho, oao quiz reti-

a e ffe itV a  erecção de uma estatua 
a  m aior gloria  da cidade de Y tú  

D . Antonio Joaquim de Mello.
A  frente desse m ovim ento se 

encontra o  nosso digno e dedicado 
V igário  R . P. E liziario  de C am argo 
B arros.

A  meia hora depois do meio dia 
mais ou menos, deixou s. excia. rev 
dma. esta cidade demanda de Ca 
breuva. Acompanharam o oxmo sr 
Arcebispo ate essa localidade os se 
guintes senhores : Luiz de Paula
Leite, Bento Jose Soares, Bento 
G bIvüo de França, Alberto dè Barros 
Mello, Joaquim de Almeida Mattos 
Adolpho Ferraz de Sampaio, Joaquim 
Barreto, Luiz Rodrigues de Arruda 
e familia, Joaquim Galvão, Pedro 
A lves, Francisco Oliveira e Nardy 
Filho por esta folha. Acompanharam 
s. excia. revma. ate meio do caminho 
0 nosso revmo. Vigário, Dr. Luiz de 
Freitas, Ignacio Bueno de Negreiros 
e outras pessoas

Mais ou menos em meio do cãmi 
nho, junto á porteira da fazenda S 
L uiz recebeu 0 exmo. sr. Arcebispo 
uma belia manifestação da colonia 
italiana localizada nesse bairro; mais 
de duzentas pessoas entre mulheres 
homens e creanças, esperavam a pas 
sagem do amado Pastor, cuja cheg» 
da ahi foi recebida com oalorosos 
vivas ao exmo. sr. Arcebispo 0 a S 
Santidade o Papa ; s. excia. revma 
commovido por essa inesperada ma 
nifestação, apeou-se do troly, deu 
anel a beijar a todos os presentes 
aos quaes distribuiu piedosas lem 
branças ; esse local achava-se todo 
ornamentado com arcos e bandeiras 
essa bella manifestação foi levada 
effeito por iniciativa do sr. Roberto 
L ui, fazendeiro nesse bairro. - 

Bellissimo foi 0 encontro de s. exc 
revma. com os representantes do sin 
cero e bom povo cabreuvano. Junto 
a ponte esperavam-n’o representantes 
da Camara, autoridades policiaes, 
commissão parochial, corporação mu
sical “ 14 de Jidho“  e perto de qui
nhentas pessoas. A ' chegada de 9. 
excia. revma. esturgiram centenas de 
íoquetes, vivas enthusiasticos e ca
lorosos fizeram'se ouvir acclamando 
0 exmo. sr. Arcebispo, S. Santidade 
o Papa e a Religião Catholica, ao 
mesmo tempo que a corporação mu
sical executava um lindo dobrado. 
Imponente foi 0 prestito que então 
organisou-se em direção a cidade/ 
nelle tomaram parte 2U e tontos tro- 
lys, mais de duzeutos cavalleiros e 
grande.numero de pessoas a pó.

A  entrada da eidade esperavam  0 
ttxmo. sr. A rcebispo, o revdm o couego  
^jotta, virtuoso e estim ado vigário des-

NOTAS E NOTICIAS
Ig re ja  d© IV. Senhora do Bom 

Conselho
Pede-nos 0 Revdmo P . Superior 

da Escola Apostolica, P . José Vis- 
conti, que retifiquemos a noticia que 
se refere ás obras d ’aquella igreja. 
Os concertos porque passou a igre
ja de N . S. do Bom Conselho, são 
delidos ao Collegio de S. Luiz, sen- 
uo começados sob a directoria do 
revdmo. p. Manuel Gabinio e termi
nados pelo actual reitor, revdmo p. 
José M. de Madureira.

Aproveita a occasião o revd. p. 
José Yisconti, superio da Escola A- 
postolica, para, por nosso iutermedio 
agradecer ao revdmo. p. Reitor do 
Collegio o ter franqueado a igreja 
do Bom Conselho aos alumnos da 
Escola Apostolica.

S. Casa
Movimento da Santa Casa de M i

sericórdia durante 0 mez de Maio
p.p.

Existiam  em tratamento

Homens 29
Mulheres 21  50

Entraram 
Homens 25
Mulheres 12 37

Sahiram 
Homens | 3
Mulheres

Falleceram 
Homens - '  *-
Mulheres 2 —4

Ficaram era tratamento 
Homens 29
Mulheres 26—55

ü s  falecidos foram os seguintes : 
Homens ; Ignacio de Alm eida e 

Agostinho Vasagli.
Mulheres ; Josephina do Amaral 

e Maria Diás.

Matadouro
0  movimen to  do Matadouro 

Municipal  d u r a n te  0 mez j de
Maio p findo foi o s eg u in te -  

Bovinos  aba t idos  129
Suit ios » 199

» en t ra dos  68
» em deposi to  31

0  rendimento  to ta l  foi de rs. 
1:377.900.____ _______

M ercado
0  rend im e n to  do Mercado 

Municipal d u ra n te  o mez de Maio 
p. findo foi de rs. 312.704.

C a m a r a  M u n ic ip a l
Deixou hontem de reunir se em 

sessão ordinaria a Camara Municipal 
por falta de numero legal de senho
res vereadores.

G ru p o  E s c o la r
Pede-nos o sr. Director que avi

semos aos alumnos do Grupo, que 
não estando terminada as obras do 
mesmo, as aulas só começarão quan
do for avisado pela imprensa.

C em iterio
Du ran te  o mez de Maio p. 

findo foram sepul t ados  110 Ce* 
miterio Municipal des ta  c idade 
44 cadaveres  sendo :

Adul tos  20 e 24 menores.
No Cemiter io  de D. Catha* 

rina ,  nes te  município,  foi sspul* 
tado um cadaver de adul to.

O rend im en to  foi de r s ...........
326.000.

Pelas Eseolas
O movimento  das  escolas  pu* 

blicas es t adoaes  e mun ic ipaes  
üeste município d u r a n te  o mez 
de Maio p. findo foi o s eg u in 
te :
Matriculados (sexo masc. )  354

» ( » fem.) 106

Tota l  460
Matriculados d u r a n t e  0 mez 15 
El iminados  > » 42
Frequencia  media 335



A FE D F R A Ç A O

PIANOS
Novos,  al lemães,  de pri - 

I mei ra  ordem,  pelos preços^de 
I dois contos  a 2:2098003, vende 
(j|em prestações mensaes  dejji 

de 50S000, recebendo o u t ro s j j  
X usados  em troca,  com u m a X  
w obrigação legal dando  ao com-){ 
{fiprador o di rei to de, n ão  que-'!/ 
p r e n d o  mais,  devolver.  pagan-jj  
(fjdo só um  aluguel mensal  dcjjji
71 OAÔAAA .aaI/a Iaíyioa m io  ocf n ro  i

(Jjpiano e s t ra gado ;  ent rega o C
$  piano logo satisfeito a primei- (JJ 
( i r a  pres tação e legal isada a |  

obrigação com fiador idoneo á^í

(Jj C A S A  J

U n i j a  deposi tar ia  dos celebres }  
d  p ianos  ifJ
$ S t e i n w e g  N ach f.  — j 
(JjBraunschw eig $
(Jj Garant idos  e conf i rmados  os p 
jf\ melhores da ac tual idade.  jg) 

RUA ANGHIETA, 5 -  E x - ^  
Palacio 

S Ã O  P A U I v O

N â o  é c l u b — N ã o  tem  
a g e n c ia d o r e s ,

_ - ”
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E S C R I F V Q R I Q

DE

D E

J U V E N A L  DO A M A R A L■í
R . do Commerc'10,12

D e f e s a s  n o  J u r y  d e  
QU AQUER COMMARCA. —  

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis do ca
samento, sem dar o mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRATIS AOS POBRES 

YTÚ

F L O IA N N IA  R O X O . C  m elhor tonico  
V idro 5?000

Ü
Ü
3a
3çn

A  P R E V I D Ê N C I A
Qualquer  pessoa pode a s soc ia r - se  p a ra  roceber u m a  pensão  de 1:2008000 ou 1:8008000 no maximo depois

de  10 ou 15 annos ,  p aga ndo  ap en as  5$000 ou 28500 por mez

 ___ ) P E Ç A M  o s  P R 0 S P E C T 0 9  ( -------

SOGIOS IN3CR1P TOS EM 40 MEZE3 53.690 —C — F U N D O  DE PENSÕES E REEMBOLSO: 2.035:505811o

—»CAPITAL S U B S G R IP T O  24.572.019 $ 0 0 0 « -  

l n 9 c r e v e r a m - s e  d u r a n t e  o m e z  d e  j a n e i r o  p. p. T.462

« ca ixa  Paulista do Pensões* sêde . f . .  Agente em Y l ú  Rua do C o m m e j c ú n .  I t l
rua 15  de Novembro 11.36 A  Sobrado

P A U E O  >À VLHGILIONKin BRAXDÃO

íli.oooooooooooooooooooóoooóoóoooòoooooooooooooooooooooooooooooooolooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooi:

V I

P R O F E S S O R A  de P I A N O
D. Adelina Gui

m arães  se offerece 
pa ra  leccionar pia
no em casa das  a- 
l um nas  a l ü S ò õ O  
mensaes .

líi d

D R .  B I C U D O
O i v  rvcS 

M edico operador 
—  »< —  

C O N S U L T O R I O  c R esid ên 
cia R u a  D ir e ita , 5 5

CARROSDE PRAÇA
jO abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O D C Q

O p tim a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  so l id o s  e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 

CHAMADOS RUA Da P ALM A N.

SITIO A  VENDA
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de leguas; possueo mesmo optima casa demorada,  grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optiraas terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenha e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta se 0 mesmo ainda a ésse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima q n l i  Ude e jaban iante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador-%
Para tratar comais informações com 0 proprietário

Anlmiio Joaquim Freire

AGUA E ESGOTTO
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, la v a tó 
rio, chuveiro; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços g a r a n t i d o s . R U A  D E _ S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I E R I

A  M IN E IR A

E' A  M E L H O R  
t e ig a  d e  M in a s  e m  
l id a d e  e ao m e s m o  
t e m p o  a m a is  b a 
ra ta  ; s e n d o ,  pe  
la  s u a  p u r e - ^ ^ y ^  
z a e  g o s to

Minto recommendada a’s 
Lxmas Famílias e as doceiras.

V E N D E  S ^  N as rne- 

rlhores Casas de S E C C O S  E  M O -

rd i t a d o s  e  c o n f e i t a r i a s -

m
E

V e n d e - s e  A  H V H A R I A  E  P A P E L A R I A  

Dl Viii»usta Melilinanio
íum .— ÍMI

W M & X M  *

Í)R - Itu» do Com m erco X uni.-- 011

s? ̂  í ■ í

' U S B B a e n a o  c ) B B a ã a B i

w  AO P U B L I C01
Francisco Nardy cd

Filho, encarrega-se g í
de vendas e compras cz!
de casas, terrenos, gd
moveis, generos e ti!
outros artigos, faz gn
requerimentos para cd
quasquer das repar- gJ
tições municipacs.es- cá
tadoaes efederaes,bem g j
como pequenas escri- p j
ptas commerciaes

t t o E i f a E J u a o  o & í i g a n a  •

s

s =

CASA 6ALVÀ0 RUA OO COMMERCIO

GRANDE LIQUIDAÇAO F I N A L
G r a n d e  p e c h in c h a  fiara í i i a d e a n n o  ”

O
<
>

<
ü

w
<
o

A X L R I A E 9 ’F A R A  E X Q Q T T O S  
PELO» 9KJJ  C U S T O  R E A L

P A R A  M O ST R A  D E  Q U E  D IZ E M O S A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  gA LG U N S P R E Ç O S

Barr ica  tle c imento  de l .a  (u m a)
L a t r in a * »

* 2. a
Caixa de descarga  » ::
Can no  de ch u m b o  kilo

» » ferro gavan isa do 1|2 polegada
» » » » 1 1]4 polegada
» » » » 1 1{2 »

Bilha  esmal t ada  (u m a)  :: :í
Lavator io  » »
Lavato r io  de louça de bar ro  (u m a)  ::

> » » * cores »
Deposi to de  agua servida,  reforçada,  um  
Chuveira  de cobre um :• •:
P o r t a  para  la t r inas  completa  c

’ 121000 
:: 168500
:: 8S000
:: 98000
:: 700
:: 600
:: 28000
:: 284ooo
:: 16$5«‘0
:: 178ooo
:: 228000
:: 25Sooo
:: 228000
28500,'38000, 3$5oo 
:: ’ 121500

Alem dos  ar t igos  menciona dos  tem ^outros mui tos  concernen tes  a 
esse ra mo de negocio,  que  vende pelo preço da fac tu ra .

A L T A  N O V I D A D E  •• O propr ie tár io  da conhecida e a c red i 
tada  Casa  Galvão avisa aos  seus  fregue-

o
>
w
>
o
>r
<
!>i
o

H f l s u a i e j i a í B i r a i a n a s i J i c i n a

zes e ao publico em geral,  que  acaba de receber  d i rec tameu te  da Euro  
pa um var iado e fino so r t imeu to  propr io  pa ra  Nata l  e Atino Bom. S o r -  
t imento  finíssimo e de preços stun com pe t idar es .  ‘

U m a  V IS IT A a  GAS a  GALVÃO E S AH IRÃO S A T r S F E íT O S  S ó de ixará  de fazer compra s  q u em  

não  quizer.  P R E Ç O  P E L O  C U S T O ,  A R T I G O S  F m i S S í M O S

It. d o C o i n i n e i m e s í | i i i i i a  do la rg o  do C a r i n o - J O A O U I H  III V S G A L V i O


